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PORITO 29 DE OUTUBRO. | 


ELEIÇÕES. 


Temos ponr dever incitar os Commer- | 
ciantes a que: não olhem com indifferen- | 
ca a proximas eleição de deputados. Insis- 
timos, porque: não. temos por ora notícia 
se haja dado o preciso desenvolvimento 
aos trabalhos necessarios para que a clas- 
se mercantil consiga o ver-se devidamen- 
te representadia no parlamento. 

Sabemos que muitos commerciantes se 
acham possuidos do animo de fazer vin- 
gar na eleição o espirito de classe a des- 

eito de considerações por parcialidades 
politicas.- Asseveram-nos que ha lrabalhos 
começados para promover uma reunião do 
corpo Commercial afim de que aquelle pen- 
samento chegue a realisar-se. Com tudo 
o dia da eleição está proximo, e não se 
vê organisar (os elementos. como já para 
maior proveito se deveram ter organisado. 

A idea pode diser-se affoutamente es- 
tá no pensamento de todos, e poucos" são 
os membros dla classe mercantil a quem 
falte a convicção da necessidade que tem a 
classe de marxchar unida a fim de conse- 
guir na eleição a importancia que lhe é 
devida, e ques até aqui a propria classe 
tem menospreesado. Mas necessita-se de 
quem dê vidar á idea, quem a revista. do 
preciso apparcato” publico, quem chame a 
um centro connmum todas as vontades para 
que se entendam, quem finalmente empre- 
gue os meios adquados para alcançar-se a 
realisação. 

O tempo urge e é força que se apro- 
veite a querer fazer-se alguma cousa. À 
classe mercantil não quer por certo do- 
minar-só de per si a eleição: querlevar à 
Camara deputados que indique, e para 
fazel-os vencer é mister combinar com to- 
dos os grupos eleitoraes, para dar aos que 
maior força tiverem e quizerem ir de ac- 
cordo, a de que ella possa dispor. E para 
isto é necessario não perder o lempo que 
foge. 

Se vissemos que o corpo Commercial 
se arriscava a um-desaire não seriamos 
nós que tanto o excitassemos. Mas ao con- 
trario, não descubrimos senão um momento 
em tudo fayoravel. Os elementos estão dis- 
persos sim, mas havendo tino para con- 
gregal-os o resultado não será duvidoso, 
quando tudo faz crer que a eleição será 
livre. 

Estamos ainda longe de termos uma 
boa lei eleitoral. Se à livessemos não vi- 
ramos à importante população da cidade 


do Porto retallhada em dous circulos, e para | 


assim diser dá mercê dos concelhos ruraes 


limitrofes, para fazer vingar na urna os| 


seus representantes; o que equivalle a po- 
der dar-se a hipolhese do Porto não ob- 
ter representantes privativos seus. 

Quando os interesses dos cidadãos so- 
brepujárem os interesses dos bandos po- 
liticos a lei eleitoral hade ser trasida a 
meios mais conslilucionaes, em que o po- 
Yo seja o que deve ser, eo governo o fiel 
interprete da vontade da maioria dos elei- 
tores, significada na maioria dos seus re- 
Ppresentantes ma Camara. 

Mas nem esta difficulade que a lei 
offerece para uma combinação eleitoral 
deve desanimar. O Commercio unido pode 
levar a sua influencia aos concelhos ruraes. 
Actividade e boa fé nos compromissos, as 
duas qualidades que o comerciante deve 
ter nos seus «actos ordinarios, são as uni- 
Cas precisas para triumphar. 


| COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. panico regulador verdadeiro dos interesses ma- 


Esra util companhia estabelecida nesta 
cidade, depois de dez annos de existencia, 
reformou os seus estatutos, que já se acham 
approvados pelo governo. 


novos estatutos é agora vamos apresentar a 
tabella dos preços que a companhia se of- 
ferece à pagar em casos de naufragio, pe- 
los salvados, a que se refere o alvará da 
approvação de 5 de Setembro do corrente 
anno. 

A tabella é a seguinte : 


Por um quintal de bacalhau... 200 rs. 
» 1 sacco com arroz...... 200 » 
» 1. costal de solla 720 » 
» 4 sacco com la.. 480 » 
» 1 dita » assucar 300 » 
» 1 caixa » A80 » 
» 1 barrica » 180 » 
» 1 sacco » 200 » 
» 1 dito » centeio. 160 » 
» 1 caixa » louça...... 200 » 
» 1 dita » miudezas.... 300 » 
» 4 dita » ferragens... 240 » 
» 4º barril » manteiga ou olio 160 » 
» 4 quintal-de ferro ou chumbo . 120 » 
» 4 caixão com ago............. 160 » 
» 1 quintal de linho... 480 » 
» 4 sacco com amendo: 480 » 
» 4 pipa cheia... P 480 » 
» 1 sacco com sumagre ou sarro.. 160 » 


Outro qualquer volume não especificado se 
pagará em regra de proporção. 


——— em 


CRISE FINANCEIRA NA ALLEMANHA. 


O «Jornal dos Debates» exprime-se assim 
a respeito da crise financeira que se tem ma- 
nifestado na Allemanha : 

« A Allemanha é actualmente a presa d'uma 
crise monetaria e commercial que'se manifesta 
pela elevação da laxa do desconto, escacez do 
numerario e por se ter lançado na circulação 
uma variedade infinita de papeis de-toda a na- 
tureza, uma multidão de valores que tendem 
insensivelmente a substituir as especies metal- 
licas. 

« A causa deste estado de consas parece 
ser o desenvolvimento exagerado que as ansti- 
tuições de credito de todo o genero tem loma- 
do recentemente na Confederação Germanica. 
Esta tendencia é tanto mais inexplicavel em 
uma nação conhecida por sua gravidade o sua 
prudencia, e tanto mais sensivel, quando suc- 
cede a uima situação totalmente opposta. 


uma repulsão marcada para“as insliluições de 
credito. Como explicar esta vertigem que subi- 
tamente se apoderou de ludas as classes, esta 
febre ardente que os proprios allemães lem 
qualificado de bankfiber (febre de banco)? 
Depois da conclusão da paz poderia crer- 
|se que os negocios tomariam um desenvolvi- 
mento ilimitado ; 


que, para qualquer observador, era visivel que 
todos as praças continentaes da Europa estavam 
sobrecarregadas «'uma massa de valores novos, 
e que o equilibrio entre estas creações succi 
sivas e 0 dinheiro estava destruido havia mui- 
to tempo. Comtudo viu-se em Loda a Allema- 
nha surgirem inslituições de credito, bancos de 
| circulação, qnando as concessões poderaíh ser 
'oblidas; e quando o governo resistiu, como 
em Berlin, viram-se-então nascer bancos indus- 
triaes, creditos moveis debaixo da forma de com- 
manditas. Hamburgo mesmo. que até então 
não tinha querido participar de nenhama em- 
'presa deste genero, não pôde sublratir-se à 
influencia geral 

« Outras causas sem duvida tambem lrou- 
xeram e precipilaram a crise. À exportação dos 
melaes para a Russia, para o Ociento e para 
[a China, contribuim certamente para ella. Mas 
ha lodos os mulivos para crer que estas cau- 
sas são passageiras e que a suú inílueucia é li- 
pia. De resto, é incontestavel que cedo ou 

o: 


"outra maneira, pôr-se em equilibrio com a 
| emissão exagerada dos valores. Seria comtudo 
prudente, da parte dos governos germanicos , 
deixar obrar livremente a Lendencia que men- 
cinuamos e não examinar seriamente as conse- 
quencias que poderia ter se parecesse prolon- 
gar-se? Qualquer que seja a independencia 
legilima necessaria 40 commercio e à industria, 


—— ——— 


ha cazos em, que uma intervenção firme deve 
| proteger o desenvolvimento do credito nacional, 


Antes dhontem | 
já publicamos o decreto da approvação dos | 


« Por muito tempo a: Allemanha mostrou | 


mãs o movimento começou | 
precisamente na Allemanha n'uma epocha em | 


rde os capilaes disponiveis deverão, d'uma ou | 


| nufaclureiros e agricolas. » 
| Eis por outro lado, o que diz uma cor- 
respondencia de Vienna, de 12 Outubro, su- 
| bre os trabalhos da comissão monetaria 
« A nova moeda d'ouro que se tracta de 
introduzir na Allemanha terá um valor legal; 
mas este valor poderá ser madilicado de tem- | 
| pos a tempos, por uma medida collectiva dos 
| governos, segundo o preço corrente e commer- | 
(cial do ouro. Esta moeda será sempre recebi- 
' da nos cofres publicos, todavia não terá curso 
| forçado entre os particulares, ficando a prata | 
a unica moeda obrigatória. » 


| ——— aa 


CONGRESSO IRTERNACIONAL DE 
| BRUXELLAS. 

(Continuado do nº 247) | 

SEssÃo DE 22 DE SETEMBRO. | 

Fxposição das reformas operadas nos diversos 

paizes durante os dez ultimos annos. Movi- 

mento da opinião publica. — Resultados ubti- 

dos. 

M. Elink Slerk (Paizes Baixos) dá conta 
das reformas concluidas na legislação pautal de 
Hollanda. Não ha neste paiz agora mais que 
um unico objecto, cuja entrada é probibida, 
[é o arenque embarricado. Todos Os direitos 
de transito foram supprimidos; assim como à 
| maior parte dos direitos impostos á navegação 
fluvial, os direitos de lonelagem, ele; em sum- 
ma dizoorador, resla-nos muito a reclamar, 
mas muito pouco a conceder. 
| M. Malibyssens, delegado da Associação 
do commercio d'Antuerpia , reclama contra a 
| exposição que a respeito de Hollanda acaba de 
ser feita. Sem duvila este paiz tem feito im- 
| portantes reformas , porem conservou um re- 
| gimen colonia! que nada tem de liberal. À cSo- 
|ciedade de commercio» dos Paizes Baixos 
| (Handelsmaatsehoppy) é obrigada a fazer exclu- 
| sivamente uso dos navios neerlandezes e de pa- 
| gar Iretes elevados aos armadores o que cons- 
Utue para estes um premio elevado ; existia a- 
lem disso, um direito de sabida de 2 fo- 
[rins por picul de 60 kilogrammas, reduzido de- 
pois a 6 p. e, sobre os cafés e os assucares | 
de Java, exportados para q estrangeiro. | 

Em fim, a Hollanda oppõe-se , d'uma ma- | 
| neira systemalica au estabelecimento de vias de | 
communicação que teriam por consequencia faci- | 
| litar o transito entre Antuerpiao a Alemanha. | 
Não se pode pois dizer que o systema neerlan- 
| dez seja hoje liberal. 

M  Reepackers, secretario e delegado 
[da associação, do commercio de Rotterdam, 
responde ás observações de M. Malthyss 
Agradece-lhe primeiro por as haver [eito. «Em 
tal discussão, diz elle no meio dos applausos 
| da assemblea , é preciso não fallar só do bom | 
| lado dos lactos , é necessario lunbem confes- | 
|sar o que nelles ha de mao. 
| Assim. dir-vos-bei que nós os hollandezes 
| tinhamos convindo em dizer o bein, em não | 
| esconder o mal, e em declarar uv nosso sys-| 
| tema colonial como exigindo grandes  relor- 
mas. 

A Junta do Commercio de Rollerdam, con- 
sultada ha alguns mezes, pronunciou-se em 
| favor destas reformas. Todavia ba alguma exa- 
| geração nas arguições de M. Malthyssens Os 
| navios de Lodas as nações, á excepção das que 
| tem conservado direitos differenciaes , podem 
| concorrer com a bandeira nacional para o Lrans- | 
| porte dos productos colonises na Hollanda. O 
| commercio hollandez não é já protegido se- 
| não pelo. direito de sahida de 6 p. c. 

E Em quanto aos fretes da «Sociedade de Com- | 
mercio,» acbam-seiagora reduzidos de mody a não 
dar já premio algum aos armadores. A assi- 
milação da bandeira estrangeira á bandeira | 
bullandeza existe tambem desde 1850 pa- 
ra os lransportes do chó da Cuina. Por certo, 
concluiu o oradoc, a legislação holandesa não | 
é ainda um modelo, mas digo com uma pro- | 
funda convieção, que está em bom enminho 
para ovir a » E 

M. Winkworlh, delegado da Sociedade das 
artes de Londres, faz uma exposição sumanaria | 
das reformas concluídas em Inglaterrs e de seus | 
resultados. Estes resultados: tem | excedido 
esperanças dos partidarios da liberdade do com- 
mercio. . 

O commercio exterior tem-se desenvolvido 
em uma proporção enorme, o bem estar das 
populações tem crescido, ao mesmo tempo que | 
o rendimento da alfandega, as cifras da crimi- 
nalidade tem diminuído. (1) | 


(1) Estes resultados foram já na maior parte cun- | 
| signados em uma nota de «Board of Trades que repro- | 
! duzimos. («Economistes de 5 d'Agosto de 1555) | 


Eus. 


as | 
| 


| tação, e de 1 oitavo 


| palha 1 quarto, sobre r 


| dade, sem 


[mião da liberdade commercial, 


M. Hartwig Herz (Hamburgo) dá conta da 
legislação da enlade d'Hamburgo,. no que per- 
tenco à comercio e ao trabalho. Os direitos 
daltandega são só de meio p. cento na impor- 
na exportação. Muitos 
artigos são alem disso exemplos «de direitos. O 
transito é livre Disto resulta que Hamburgo, 
que não possue com os campos vizinhos mais 
que 200,000 habitantes , tom um movimento 
commercial de dous mil milhões de francos. 
Desta somma, só um terço é que está sujeita 
aos direitos, os quaes produzem perto de 2 
milhões de francos. Comtudo, a junta do Com- 
mercio pediu a abolição completa de todos os 
direitos d'alfandega, e o orador espera que es- 
te voto será escutado, Em compensação ha ou- 
tros abuzos em Hamburgo. 

Os burguezes estão divididos em categorias. 
Ha grandes burguezes e pequenos burguezes. Os 
pequenos não podem ter conta aberta no ban- 
co nem declarar mercadorias por transito. Exis- 
tem ainda outros abuzos relativamente á pilo- - 
lagem, aos direitos de quarentena, e aos di- 
reitos de navegação Buvial. O Hanovre percebe 
im direito de passagem do Elba, ainda que a 
cidade d'Hamburgo esteja encarregada de pro- 
ver á conservação do rio. Emfim elevados di- 
reitos de entrada existem em Hamburgo sobre 
às cousas necessarias á vida e o regimen das 
corporações ahi tem ficado em pleno vigor. 

Lsta exposição appresentada com muito es- 
pirito e originalidade, é frequentemente interrom- 
pida pelos applausos da assemblea, que se asso- 
cia aos votos do orador em favor da suppres- 
ão dos abuzos que vesam ainda o commercio 
Hamburgo. 

M. Cherbuliez, professor da eschola poly- 


| lheenica de Zurich, delegado do governo suis- 


so, fez uma exposição 
men da alfandega da confederação helvetica. 
Este regimen é puramente fiscal. As mer- 
cadorias são divididas em nove classes. Para a 
primeira, os direitos são de 15 centimos por 
quintal e não excedem 15 francos para a ul- 
tima. Produsem perto de 3,200,000 francos, e 
são principalmente destinados a substituir as 
portagens, destinadas anteriormente á conserva- 
ção das estradas, e que foram supprimidas, de 
sorte que as mercadorias circulam agora no in- 
terior sem serém sobrecarregadas de despeza al- 
guma. Póde affiançar-se que a industria suis- 
sa não lem protecção alguma porque os direi- 
tos sobre os algodões não excedem a 2 p. c. 
sobre o fio e tecidos de linho, 1 meio p. c., 
sobre as sedas meio p. sobre os artigos de - 
oaria 1 p. 1,000. O 
orador acerescenta que a Suissa, ainda que te- 
nha sofrido muito com os. rigores do systema 
protector estabelecido nos ontros Estados, nun- 
ca quiz adoptal-o, mesmo a pretexto de repre- 
salias; porque, disse elle, não se póde n'este 
systema “punir os ontros sem se puair a si, 
(Applausos prolor 


resumida do regi-, 


ex-deputado às cortes, dele- 
gado pelo ministerio del fomênio, expor que 
muitas províncias da espanha liveram pantas 
particulares até à mudança politica de 183 
que foi só depois desta epocha que se intro- 
dusiu a uniformidade na le, ção paulal das 
alfandegas ; mas que esa tarifa uniforme tinha 
o inconveniente do ser d'uma elevação e d'uma 
complicação excessivas ; que reformas importan- 
tes foram ahi introduzidas em 1849, dando ex- 
cellentes resultados : que o movimento do com- 
mercio esterior se elevou de 279 milhões de 
francos em 1849) a 469 milhões em 1854; 


| que em 1851, 0 ministro das finanças modificou 


alguns artigos n'um espirito contrario á liber- 
obter para o lhesouro. 0 proveito 
que linha esperado ; que em 1853, se suppri- 
miram. 250 artigos quasi inproduclivos o que 
embaraçavam inutilmente o comercio ; em fim 
que em 1854, se creara uma commissão para 
a revisão da pauta, e que nella domina a opi- 
A Hespanha es- 
tá pois no bom caminho, e apesar das calami- 
dades que a tem opprimido, ella pode tambem 
dar o seu contingente de provas a favor da 
bondade do principio da liberdade do commercio. 


M. Agie, presidente e delegado da Junta 
do Commercio d'Antuerpia, apresenta a historia 
da «legislação. pautal da Belgica, e occupa-so 
em demonstrar que ella fôra muito menos res- 
trictiva do que o poderia ser á vista das cir- 
comslancias; oceupa-so tambem em juslificar a 
Junta do Commercio da censura de ter defen- 
dido a conservação do direito diferencial de 
procedencia invocando contra a Inglaterra é Hol- 
landa a doutrina da reciprocidade , e Lermina 
propondo ao Congresso a resolução seguinte, 
que é principalmente motivada pelas restric- 
ções ainda existentes no systema colonial do 
Inglaterra e de Hollanda : 

eo 


2 


O COMMERCI 


O DO PORTO. 


São declarados em opposição com rin-'|tes, e depois córe de pudor. All está estam- 
cem opposig osprin-|, p tm: 


cipios da livre froca : 
; 1.º Toda a “restricção posta á venda dos 
productos solo nas colonias ; 

2.º Todo o diceito diferencial de sabida: 
percebido sobre estes productos , já em «razão 
da bandeira, já em razão do destino; . 

3.º Toda a taxa addicional estabelecida 
nas colonias sobre os productos fabricados na 
Europa, em razdo de sua origem ou de seu modo 
«importação ; 

4.º Toda a preferencia de bandeira im- 
posta sos agentes dos Governos para os trans- 
portes das mercadorias manufacturadas. 

Em seguida foram lidas algumas propostas, 
que mais adianto mencionaremes ; a sessão foi 
depois levantada ás quatro horas e tres quar- 
tos. (Continua). 


LISBOA 26 DE OUTUBRO. 


(Correspondência part. do Commercio do Porto.) 


São muitas as variaules que correm para o 
apnramento da lista no circulo 27 entre os in- 
dividuos que formam o partido progressista. 
Uma contem os seguintes nomes : Alberto Car- 
los Cerqueira de Earia, José Geraldo Ferreira 
de Passos, Joaquim Nuues d'Aguiar, Anselmo 
José Braamcamp e José da Silva Passos; ou- 
tra, à do marquez de Niza, contem o Nunes de 
Aguiar, Antonio Esteves de Carvalho, Antonio 
Venancio David, José da Silva Passos, e Ansel- 
mo José Braanicamp. No circulo 28.º tambem 
é muito cortado o nome do barão de Vílla Nova 
de Foseda ,.e substituido por diversos. Vere- 
mos o que sae deste mare margnum de listas. 

O que é certo no meio de tudy isto é que 
o pardo progressista está em completa des- 
harmonia com o governo, porque não leva um 
só dos ministros na sup lista, em quanto os rege- 
neradores votam no ministro da guerra 

Teye hontem logar o solemne anniversario 
da instalação da Academia das Belas-Artes de 
Lisboa, que conta 20 annos de existencia e que 
se deve à dicladura illustrada do Passos Manael. 
Dem como abriu-se a exposição Lrienual, para 
a qual foram convidados lodos os artistas Lanto 
nacionaes como estrangeiros, que quizessem con- 
correr á sobredita expos de qu 


ser esta exposição uma das melhores, sem 
a mais superivr, que neste genero se Lem cl 
clundo no paiz, 

Pelas duas horas da tarde já se achava no 
edificio da Academia o cardeal patriarcha de Lis- 
boa, os ministros do reino e da guerra, O pre- 
sidente da camara municipal de Lisboa, Daimas- 
seno Monteiro: o snr. Serzedello, vereador ; 
variys academicos de merito, o corpo professo- 
ral da Academia, um grande numero de alum- 
nos alóra um extraordinario concurso de damas 
e cavalheiros convidados para assistir a esta so- 
emnidade nacional. 

Pouco depois das duas-horas chegou S M. 
EhRei D. Pedro V, acompanhado de seu avgus- 
to pao El-Rei D. Fernando, e do infante D 
Luiz, 

Sentadas SS. MM, começou o snr. Francis- 
vo d'Assis Rodrigues, professor de esculptura , 
e direclor da academia a lêr o seu discurso 
inaugural, pega Jilteraria adquada com muito 
engenho ao assumplo de que aquela reunião 
era objecto, e em que sobrelevava a enumera- 
são dos factos pelos 'quaes se comprova a pro- 
tecção que às bellas artes se tem desejado dar 
em Portugal, desde 25 de Outubro de 1836, 
data da instituição da acaden 

Ao snr. director seguiu-se o snr  Sequei- 
ra, lente de architetura , e secretario da com- 
missão directora, o qual len o relatorio feito 
pelo Sur. Vasques Martins, dos successos que 
se deram na academia durante os ultimos qua- 
tro annos lectivos. Por este relatorio vê-se que 
frequentaram as anlas 715 alumnos, entre or- 
dimarios, voluntamos e fabris. As aulas no- 
etucas foram frequentadas por 663 operarios 
e uprendizes das artes fabris. Neste relatorio 
havia tambem uma comemoração dos acade- 
micos fallecidos. 

Quando findaram as leituras S. M. el-rei 
distribaiu pela sua propria mão os premios aos 
alumnos, sendo à medalha de ouro dada ao 
alumno Daniel José Colaço, que a alcançou no 
concurso do quadro à vleo representando q 
«Sansão» obliveram diplomas de accessit os alu- 
wnos tosé Machado Carreira dos Santos, An- 
toniu Alfredo da Silva, Luiz Casimro Franco, 
Jusé Thomaz Perreira, José Ferreira Chaves, 
e Augusto Fernandes Nunes Correia Bacellar 
“Sumor. 

Feita a disteibuição 


SS. MM. foram pre- 
correr as salas da exp 0, dando os seus 
sinceros louvores a muitos dus artistas que se 
achavam presentes, o retirando-so pouco de- 
pois das quatro horas da tarde. 

Pelo enthalogo que se distribuiu aos espe- 
etadores,, vê-se que ha 135 obras d'arte ex- 
postas, entre as quaes figura um primoroso 
ramo de flures, obra do rei dos foristas, do 
nosso cempatriota Constantino. 

A guarda de honra foi fvita pelo regimen- 
to-de infanteria n.º 16 

À exposição está aberta todos os dias alé 
16 do proximo futuro Novembro desde as 10 
horas da manhã até ás 3 da tarde, 

Agora duas palavras tão sómento. Quem 
disser que em Portogal destulleen o genio va a 
8. Francisco, corra dl exposição das Bellas-Ar- 


resultem, | 
segundo já mandamos dizer paro essa culgle, | 


| 


pado em tela bem prá 


mos capazes «de fazer, 
dros os des: los .vôqs soberana 


e, mente artis- 
ticos; mas dor le É que em vez RA 
nas damos tendes passos, e como a ados a 
bordão, para não lropeçarmos, porque é? 
Que o digam os que o sabem, e que podiam 
resolver o problema, que a elles lhes cabe a 
culpa, e não a nós. Em vez de olharem com 
olhos paternaes para este paiz que é seu, ba- 
rafustam em tropelias eleiloraes, e consommem 
o tempo nos ocios de uma torpe maledicencia. 
Não nos embrenhemos neste campo que pode- 
remos ficar preso nas urzes do matagal, e va- 
mos findar desejando á nossa exposição de Bel- 
las-Artes, dias fagueiros, e aos arlistas crença 
e perseverança. 

(oju não ha nem Diario nem bolsa) 


ivel o quanto nós sa- 
vela-se 1: qua 


NOTICIAS DIVERS 


— Arrematação de foros. No dia 4 de De- 
zembro tem de ser arrematados no governo ci- 
vil de Braga alguns foros incorporados na. fa- 
zenda nacional, impostos em varias proprieda- 
des dos concelhos de Villa Verde, Celorico de 
Basto, e Povoa de Lanhoso, avaliados em reis 
1588775. 

— Iyrejas a concirso, Foi posto a con- 
curso o provimento das igrejas parochiaes de San- 
ta Maria, da villa de Alcacer do Sal, no arcebis- 
pado de Evora, e de Santa Maria Magdalena de 
Lordello, no concelho de Villa Real, arcebispa- 
do de Braga. 

— Arribada. Nu dia 23 do corrente en- 
tron no Tejo arribado para reparar alguma ava- 
cia na maquina o vapor francez «Blidak» que 
de Glasgow se destinava para Marselha, 

— Novos vasos. Hoje ás 3 horas da ter- 
de vão ser lançados às agoas do Douro dous 
novos vasos, construidos no estaleiro de Gaia 
pelo inteligente constructor o snr. Costodio 
Martins da Silva Santos. 

“O primeiro é à barca «Maria Pelizo proprie- 
dade do comerciante desta praça o snr. Anto- 
nio Monteiro de Sequeira; e o segundo a escu- 
na «S. José Segundo», do commerciante o sur. 
Josó Pereira Santo Amaro. 

— Prata de novo cunho. O Banco Com- 
mercial tem feito com a maior equidade a des- 
tribuição da moeda de prata de novo cunho que 
ultimamente tem recebido da casa da moeda ; 
porem & para sentir que alguns particulares se 
tenham vallido da franqueza com que alli se Ihe 
trocam os soberanos a prata para depois a irem 
vender aos cambistas. Deste modo conservar- 
se-ha sempre o agio subido, porque a prata 
irá concentrar-se em poucas mãos, e não terá a 
circulação que poderia ter. O beneficio que faz 
v Banco é assim neutralisado por aquelles mes- 
mos que se aproveitam delle: 4 

— Jornal em Cintra. A fresca Cintra 
tambem vae ter o seu jornal, para advogar os 
melhoramentos e os intesses desta localidade. 
Diz o «Jornal do Commercio» que no dia 29 
appareecrá o 1.º numero do novo jornal intitu- 
lado o «Suloio», que se publicará semanalmen- 
te às quartas feiras, O «Saloio»- será impres- 
so em Lisboa e publicado em Cintra. 

— Proibição de exportação O governo 
pontificio acaba de decretar que dos Estados da 
Igreja seja probibida até 30 de Setembro de 
1857 a exportação de uvas, mosto, vinhos or- 
dinarios é vinagre. Esta medida foi tomada 
por S. Santidade em virlude de se ter reco- 
nhecido que neste anno a colheita de vinho não 
seria sulliciente para supprir o consumo inte- 
rior. 

* -— Credito movel frances. Diz a «Gaze- 
ta de França» que se assevera que o governo 
francez ameaçara a Companhia do Credito mo- 
vel com a dissolução se concluisse alguma 
nova operação no estrangeiro, entrando neste 
numero a concessão dos caminhos de ferro da 
Russia, queos snrs. Isace Pereyro o Ilottinguer 
tinham ido alli tratar. 

— Medalhas commemorativas da coroação 
do Czar. Segundo escrevem de S. Petersburgo 
com data de 8 de Outubro ao «Norte», Lem-se 
distribuido, em virtude d'ordem do imperador, 
as medalhas commemorativas da sua coroação en- 
tro os individuos do corpo diplomatico que as- 
sisliram a esta ceremonia. As dos embaixadores 
são d'ouro, do valor de 1,000 francos, pouco 
mais cu menos, e as dos mais encarregados 
diplomaticos são d'ouro tambem, porem de me- 
nor pezo: os secretários e addidos receberam 
grandes medalhas de prata: as pessoas distin- 
ctas dos outros paizes, que se apresentaram na 
corte, até v numero de 38, receberam medalhas 
de prata mais pequenas. Todas estos medalhas 
uão diferem em vutra cousa senão no metal e 
nas dimensões, pois em quanto ao trabalho ar- 
lístico, em todas é de grande merito. 

A medalha tem d'om lado a efligie do im- 
perador visto de perfil, com uma similhança 
que causa admiração, e no reverso a aguia rus- 
sa de duas cabeças com a legenda: Dominus 
vobiscum. 

— Doação à França. O jornal o «Uni- 
verso» dá a noticia de que o Sultão fizera ul- 
timamente doação d França do sanctuario eda 
egreja de Santa Anna de Jerusolom, que estã 
edificada no mesmo logar ondo foi a casa de 
Santa Anna e o berço da Santa Virgem. A 


dvação é feita ao imperador dos [rancezes. Este 


acto do Sultão está destinado a produzir uma 
mui perfeita sensação em todo o Oriente. 

“+ Ama mjsita qpouco agradavel. -OaRcho 
d'Qran» sgonta mm facto [bem singular aque «se 
dá como |passaflo na, pavosção de BousTlelis. 


te a noute no leito em que dormiam duas crean- 
cas hespanholas, uma de tres, outra de quatro 
'annos, attrahida naturalmente pelo calor da ca- 
[ ma. Ahi, sem fazer nenhum mal ás creancinhas, 
mudou a pelle e ao romper o dia tinha des- 
apparecido. Julgue-se agora do terror da mãe 
á vista do incansavel bilhete de visita do reptil ! 
A grossura da pelle que abandonou dá uma 
idea approximada de seu cumprimento, que se 
calcula ser de 120 centimetros pouco mais ou 
menos. 

- — A Sinagoga de Lublin. Conta a Ga- 
zeta da Silesia» que no dia 8 do corrente vccor- 
rera uma grande desgraça em Lublin (Polonia). 
Era dia d'anno novo para os israelitas, que 
por este motivo se haviam reunido na sua si- 
nanoga , edificio velho que está ameaçando rui- 
na, Durante a ceremonia desprendeu-se da pa- 
|rêde um candelabro cahindo no pavimento com 
grande ruido. A multidão que alli se achava 
reunida julgando que o templo desabava, bus- 
con a salvação nas portas e janeilas, porem em 
tal desordem que pereceram mois de 50 pes- 
soas, 


ovo emprego da pelle de cavallo. A 
industria dirige-se a. tado, oceupa-se de tudo, 
não cuida senão de proeurar o meio de tirar o 
maior partido de todos os productos da nature- 

2a. Até hoje, como se sabe, a pelle de cavallo 

era empregada na copfecção de calçado. Um 
| indistrial (rancez acaba de achar o meio de a 
| ulilisar d'uma outra maneiro, servisdo-se della 
| para vestidos. Graças a um systema de prepa- 
ração imaginado por elle, podem fazer-se da pelle 
do caxallo, conservando a sua cor e lustre, co- 
letes, casacos, calças, etc. Esta pelle, natural- 
mente dura, é hoje, perfeitamento amaciada, 
pode dobrar-se e toma facilmente os formas do 
corpo. Para os caçadores, e habitantes do cam- 
| po, estes vestidos, que são extremamente quen- 
tes, que recebem a chuva, a humidade, sema 
deixar penetrar, são de uma tal comodidade, 
que o seu uso não lardará de certo a populari- 
sar-se. 

— As desordens do Congo em Lisboa. (Do J. 
do 6) Vimos hoje um requerimento do snr, Fran- 
cisco Antonio, principe do reinado do impeno do 
Congo, na côrte da rainha D. Joanna Maria Igna- 
cia, no qual; pede protecção contra a rebeltião 
infame que levantaram contra a legitima rainha, 
alguns vassallos indignos, ambiciosos de litu- 
|los e-de condecorações, que nunca poderam ob- 
ter dos governos passados. O pae Francisco An- 
tonio trata a raiuha D. Lydia, ulimamente ac- 
clamada, princesa de Palhav ambiciosa e redi- 
cula. Depois de amargas queixas contra os que 
perturbaram a paz do impero do Congo, e 
expondo-se a grandes calamidades o principe do 
reinado termina propondo em nome do seu go- 
verno um emprestino de centenares de reis pa- 
ra occorrer és despezas extraordinarias das fes- 
tas do Santo Rosario e dos Santos Reis que as 
irmandades de S. Benedicto e de Jesus Maria 
José costumam celebrar, das quaes resulta gran- 
de explendor para esta cidade. 

O principe do reinado apresentava hoje o 
seu requerimento a quem ia á alfandega gran- 
de, onde é servente. 

As consas lá pelo Congo andam sérias, e os 
paesinhos agitam-se debatendo a questão da le- 
gitimidade, como de discordia de tantos povos, 
e que tem sido causa de derramar muito san- 
gue. 


pp Nil ai dinda ltuois o! 
EXTERIOR. 


O «Moniteurs de 20 publica a communi- 
cação que ha alguns dias era esperada a res- 
peito dos negocios de Napoles: E” um manifes- 
to em que as vistas que dirigiram os dons go- 
vernos de França e de Inglalerra nas suas re- 
lações com o rei de Napoles. o fim que pro- 
seguem, as resoluções que adoptaram de commum 
accordo, são brevemente expostas. Estas reso- 
luções são inteiramento conformes ás informa- 
ções que ultimamente tinham transpirado no 
publico. As legações das dans cortes são cha- 
madas e as relações diplomaticas interrompidas 
com a côrle de Napoles. Todavia, no pens 


| 


deve considerar como um acto de hostilidade, 
Quanto ás esquadras combinadas, a sua unica 
missão é proteger a segurança dos nocionaes ; 
em consequencia disto, ellas não serão enviadas 
ás aguas de Napoles; é uma simples medida de 
previdencia. As duas potencias annunciam que 
estão promptfS a renovar reiações amigaveis com 
o governo napolitano logo que este liver provado 
que comprehende o seu verdadeiro interesso. Ama- 
nhã publicaremos o texto desta nota ollicial, 

Tambem se linha dito que o «Monileur: 
poblicaria igaslmente em seguida a estas ex- 
plicações o texto dos documentos olhiciaes tro- 
cados pelos dous governos com a côrte de Na- 
| potes, porem estes não apparecerarm. 

Dons jornaes 
a oceupação dos principados do Danubio pelas 
tropas austrincas. O «Ost-Dentsclin-Pust» sus+ 
tenta que esta accupação tem melhor fundamen- 
to em direito do que a da Grecia pelas po- 
fencias occidentaes e a preseuça da esquadra no 


Ullimamente ug serpente se imcodyzindarand 


mento dos doas governos esta medida não se | 


| pelhas, ao: 
CARB) 


de Vienna tentam justificar | 


mar, 
de tá complet 


»hgne a jopesacão relativa 
sarabia não esfá terminad 
ilha com telas as pote comtragtantes o di 
“veilo, daemseomo a obriga do pe pela exe. 
cução do tratado e de assegu a sua execn. 
ção. A «Gazeta austriaca» invoca O tratado so. 
parado celebrado pela Austria com a Turquia, 
no principio da guerra, para a ocenpação dos 
principados. Pretende-que os termos teste tra. 
tado são decisivos, e que constiloem «a Austr 
e a Turquia unicos juizes das disposições-nr,. 
mar para a evacuação dos principados. Dis, 
conelue o mencionado jornal que a Austria q 
a Turquia não tiveram necessidade de con In 
um novo tratado para prolongar a occupação, 
como erradamente se linha espalhado. A esm 
argumentação dus dous jornaes austriavos dá q 
«Jornal dos Dabates» a seguinte resposta lãn 
simples, como facil: 

« O artigo 31 do tratado de Paris impõe 
a todas as potencias contractantes a obnigação 
de retirar suas tropas do territorio ottomano no 
-mais «corto prazo? Gonterá este artigo-uma ex- 
cepção em favor da Anstria? Toda a «questão 
está ahi,» 

Noticias de Constantinopla de 12 de On- 
tubro pretendem que as dificuldades relativas 
á cilade de Bulgrail “e “4 ilha das Serpentes se 
nham aggravado. O almirante Lyons cexpedim 
para Malta q «Gladiator», tendo alli já chega - 
do o «Mejestic». Outros navios eram alli «s- 
perados 

Algumas cartas “de Constantinopla dizem 
que os Inglezes fornecem armas nos Cincassia- 
nos, 

A Porta propõe-se a desarmar es Alhanezes. 

A «Presse POriente» critica a ,rivalidado 
organisada pelo projecto de caminho de Terro do 
Euphrates contra 0 emmalide Suez; o mesm 
jornal faz conhecor, deplorando-a, a intimação 
que recebera para não tratar a questão do sum- 
pimeuto do isthmo de Suez 

A Porta condecorou diversas administrado- 
res e ollicises das Messagerias francezas. 

Em Tunis, o Rei deu satisfação ao eonsul 
inglez pelas difficuldades sobrevindas a respeito 
do commercio de gados. 

A esquadra. ingleza não foi ainda encon- 
trada depois da sua partida d'Ajaceio. Em Ton- 
lon nada ha de novo a respeito da esquadra 
franceza; mas ella está prompla. 

O «Sinai» chegado a Marsolha Lraz notícias 
de Constantinopla até 13. ; 

Segundo estas noticias, os ofliciaes russos 
obtiveram a autorisação de seguir a expedição 
da Kabylia. 

O embaixador da Persia, Feronely-Khan era 
esperado em Conslantimopla mo dia 20. 

A expedição contra o Montenegro [oi aban- 
donada. 

Na data de 15 de Outubro, Athenas estava 
tranquila. 

4 circular do princepe GorischskoT não t- 
nha produzido impressão alguma, y 

O governo exeenta as medidas convencin- 
nadas para a repressão dos Jatrocinjos, mas as 
fronteiras turcas são assoladas. 

O preço das subsistencias augmenta, e as 
camaras probibiram a saida de erreaes. À 
volta do rei Othon é adiado por causa, da 
molestia da princeza Adalberto, 


PARTE COMMERCIAL. 


CANBIOS. 


Hontem efectuou-se sobre Londres 


Este jornal obj 


A 30 dias data,., +. SB 
4,60 8 e eres A 
AO, dd asi ccnermemeroncero DÁS A DÁ dh 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas mami festadas em 27 d'Outubro 


LISBOA. — Vapor Vesuvio, 266, volumes de taba- 
co, drogas, ferragens, e diversas fazendas & Empresa 
Portuense, , 1 

SETUBAL, — Hiate Beijinho, 781 saceas de arroz 
etá, 60 arrobas de figos, e 40 moios de sal, a Mar- 
celing du Costa Mendes, 

IDEM, — Hiate Novo Pinheiro, 180 moios de sal, 
495 sacas d'arroz, e 1 caixão gom unto, a Daniel 
Irmão & 

PORTL 
uma porção 

IDEM 
de figos 
ma & €º. 

AMSTERDAM. — Galeota Maria Beillna, 952 vor 
lumes com diversas mercadorias, e 77 caixões de 
aço, à Eduardo Kobe & €º 
| AVEIRO. — inte Santa Mario, 174 moios do sal, 
(à Daniel Irmão & C.* 

PORTIMÃO. — Hiate: Senhora do Carmo, B:(48 ar- 
robas de fig 180 caixões com ditos, Tj - vulumes 
com amendoas, figos, c uma porção, vassouras v gel- 
Ss Mesmos. 

IE, — Escuna Alarm , 6062. fcixes de -xer- 
| gainha, 50 ditos de barras de ferro, 961 barras de 
dito, “e 3 volumes de diversas mercadorias, a ias 


] 

«co > 

| PORTINÃO. — Miate S. João Baptista, 3:136 ar- 

robas de figos, 12 milheiros de peixe salgado, é 18 

duzias de vassouras, a Danigl Irmão & 6.º. 1 
TDEM. — Biate Oliveirinha, 3:855 arrobas de figos 

1000 capachos, e 9:300 bojas de cortiça, a Antono 

José d'Uliveira. q 
IDEM. — Rasca Sebasfopol, 12:845 arrobas de mr 

gos, 11 volumes de ditos, 4 ditos de capachos, e 

uma porção de vassouras à Rodrigo Perciaa da Cruz. 


ÃO. — Hiate Eugenio 6:510 arrobas de figos, 
de vassouras e capachos, aos mesmos 
Hiale Conceição e Alwas, 5:252 arçobas 
53 caixas con ditos, 8 capachos, a Coelho Li- 


CADIZ COM IDESTINO A LONDRES, =SEscuna -n- 
leza Princepo atlberto, 299 pipas, 120 nreias ditas, 
fez quartos, e 4i borriz de vinho de Xerez, e meia, 
pipa de terra, (a “Carlos Coverley. 


“vINHO EXPORTADO, 


A: 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro.a,80 die Setembro... 28656 4 4 
Dito em À “a 23 d'Outubro 1:102 
«Dito em 24n27 : - 
Para sbnglaternas. «4500 20 2 
» co Brasil BO 47o.s 
» “1a Suceia. 19. 10 6 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO “DE-DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
“LESBODA 23 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. [ 


GLASGOW. — Wap. fr. Blidak, em qualidade de 

paquete, E : 
LORIENT. — Vip. de guerra fr. Sésostris. 
AABRALTAR. — Esc. bol. Margareth, dastro. 
MOGADOR - r. Oliveira, milho e fava. 
BORTINÃO. Bat Santos e Oliveira, cepa. 
VIGUBIRA. —= HI Flor do Guadiana, sal vinho 

e encommendias. 

BAHIDAS. 


MADEIRAS, S. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA, 
E RIO DE JANEIRO. — Vap. D. Pedro IL, 
em qualidade de paquete. 

GIBRALTAR. — Esc. besp. Carolias, assucar e 

- café. 

PORTO. — Yap Luzitania. 

IDEM. — Br. Mello 1.º, sal e couros. 

MILFONTES, — UH. Joven Bono 2.º, fazendas. 

MADEIRA. — B.. Galgo, assucar € encommen- 


-— Palo ing. Anna Mary, lastro. 
Cah. Senhor do Bomfim, sal. 
H.'S Thiago, trigo, feijão e encom- 


FIGUEIRA. — HE. Inveja, peixe salgado. 
SETUBAL. — Bait. Conceição de Maria, carvão. 


POITIO 28 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
LISBOA, 5 dias. — Br. Mello 1.º, 
sal, a Erancisco de Mello Abreu. 
WkM, 1 dia. — Vap. Luzitania, e. Burnay, pas- 
sageiros e emcummendas a G. R. Batalha. 
NEW-CASTLE, 25 dias. — Esc, ing. Thomas, 
c..., à Redpath & Rozas. 
SAHIDAS. > 
AVEIRO. — H. Mercules, cí Silva, lastro. 
IDEM — 1H. Voador do Vouga, c. Santa Anna, 


lastro. 
VIGO. -- 1H. hesp 


IDEM 29 D'OUTUBRO. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra um brigue brazileiro , 
2 cahiques, um palacho, unia rasca, uma Dar- 
ca, um hiate, 

Sabiu o brigue Tres Amigos. 

Vento L. (brando) e o mar bom. 


c. Oliveira, 


S. Boaventura, e..., lastro. 


tre de piano e aflinador do 
mesmo instrumento, mudou 
a sua residencia para o lar- 
go do Poço das Patas n.º 265, 
junto à casa do Ex.” snr, 
Cirne, c oferece os seus ser- 
vicos a quem d'elle preeisar. 


Administrador da massa fallida de José 

Barboza, fabricante que foinesta eida- 
de, faz publico que não tendo havido | 
quem arrematasse as propriedades e ma- | 
quinas de fiar e Lorcer pertencentes à mes- 
Ina massa, tem de voltar á praça com o | 
abalimento legal na loúvação, isto é, as 
propriedades com o abatimento da quinta 
parte, e as miquinas com o abalimento 
da quarta parte. As propriedades são 
à casa da fabrica na rua Fernandes Tho- 
maz n.º 50, Jouvada em 6:900$000 reis, 
e abatida a quinta te 5:5208000 reis, 
€ quatro casas lerreas na rua do Poço das! 
Patas n.º 46-a 49, louvadas em 9508 rs 
e abatida a quinta parte 7603990 reis. 


“| Commercio escrivão Lessa. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


A rematação ha-de ter lugar nas casas da 
fabrica na rua Fernandes Thomaz n.º 50 
no dia 5 de Novembro pelo meio dia. 
Quem quizer examinar a louvação tanto 
das propriedades como das maquinas o 
póde fazer no cartorio do Tribunal do 
j [1:373] 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
conselheiro sub- 


DO PORTO. 

or ordem do exm.º snr. 
P inspector geral dos correios se annuncia que 
desde o dia 30 do corrente mez em diante, a 
mala da correspondencia para Lisboa, e diree- 
cão do Sul, será expedida desta adminislração 
ás 3.e meia horas da tarde em ponto, afim de 
chegar a Coimbra no dia seguinte às 8 e meia 
da manhã, e a Lisboa no outro dia antes dos 
nove horas lambem da manhã, e isto em con- 
sequencia de começar o serviço da mala posta 
pelo caminho de ferro de Leste; por isso a 
sorrespondencia será tirada das caixas parciaes 
ás 2 horas da tarde, e da caixa geral desta ad- 
ministração ás 2 e meia. Desde io dia 1.º de 
Novembro futuro em diante, a correspondencia 
para esta cidade, partirá de Lisboa ás 4 horas 
da tnrde, chegará a Coimbra nos dias seguintes 
ás duas e meia horas dito, e a esta cidade no vu- 
tro dia alé ás 8 horas da manhã.. 

Porto 23 de Outubro de 1855. 

Manoel Joaquim Lobo. 
7 [1374] 

LBINO AHão Veiga e sua mulher D. 

Joanna Augusta Veiga desta cidade, 
compraram a D. Maria do Carmo Silva 
kosa viuvaie filhos, de Manoel. Vicente 
Roza, de S. João da Foz do Douro, uma 
morada de casas de um andar com o n.º 
54, unida a outra terrea, com loja, um 
pequeno retiro e mais pertenças sita na 
rua de Cima de Villa da mesma freguezia, 
e conservando em seu poder por deposito 
o preço da compra durante'o prazo de 
trinta dias d'editos que requereram pelo 
Juizo de Direito da 1.º vara, e cartorio 
do escrivão Sá Passos, chamando qualquer 
credor certo e incerto que se julgue com 
direito á referida propriedade, a fim de o 
deduzir do seu producto com pena de lan- 
camento, e se julgar livre e dezembarga- 
da a mesma propriedade. [1:372) 


ERDEU-SE na Lerça feira na rua Nova 
dos Inglezes, rua d'alfandega ou den- 
tro d'Alfandega um annel d'ouro com uma 
chave de relogio e um sincete com as 
iniciaes do seu dono J. M.C L. quem os 
achasse e os queira entregar na rua No- 
va dos Inglezes no 36 receberá alvicaras. 
[1:370] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR Dos 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 


Direcção da Companhia Central Pe- 

ninsular dos Caminhos de Ferro de 
Portugal, previne os Accionistas da mes- 
ma Companhia que na conformidade dos 
Ar. 7.º e 8.º Estatutos devem entrar nos 
cofres da Companhia no escriptorio désta 
a Santa Apolonia desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tarde com uma pres- 
tação de 5 p. c. (sendo a 16º) ou 4550 
rs. por acção até o dia 31 de Dezembro 
proximo. 

Lisboa em 15 dOulubro: de 1856. 

Os Directores assignados: = Barão de 
Paiva, = Visconde de Orta- 

Os Agentes da mesma Direcção nesta 
cidade Custodio Teixeira Pinto & Filhos, 
fazem o mesmo aviso para que satisfaçam 
até o mesmo dia no seu escriptório na 
rua de S. Lazaro n.º 64 pelas acções que 
se acham a cargo dos mesmos Agentes. 


O dia tO de Novembro proximo futuro 

se hão de arrematar, por um ou mais 
annos, os rendimentos da quinta do Val da 
Porca no concelho de Sabroza, e da quin- 
ta alem Pinhão no coneclho de Favaios. 
Quem pertender, compareça na Secrelaria 
da V. O. 3º de S. Francisco da cidade 
do Porto, em o dito dia, pelas 10 horas 


e manhã. [1342 


N STA redacção se diz quem tem para 


vender um violoncello em muito boni 
estado com à sua competente cai or 
preço commodo. [1:188] 


4 rua dos Inglezes n.º24 ha para 


4 vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior hda f préços 
comugdos, (t:230] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS| 
“CAMINHOS DE FERRO DE/PORTUGAL, 


Direcção desta Gom- 
= panhia aununcia que 
no faustoso dia 29 do 
corrente, anniversario 

stc natalício de Sua Magesta- 
de El-Rei c"snr. D. Fernando, será entregue ao 
transito publico para passageiros, a secção da 
via ferrea de Lisboa ao Carregado, fazendo-se 
duas viagens por dia, de ida-e volta ás haras 
e pelos preços marcados na Tabella abaixo trans- 
cripta. 

Tabella dos preços. para passageiros do Ca- 
minho de ferro de Lisboa ao Carregado. 


CLASSES. 
é 1º 924 ga 
De Lisboa ao Poco do Bispo. 4100 80 40 
» » aos Olivaes.. 160 120 60 
po » a Sacavem. 2 50 80 
» Su Rã 
apo asd 
» » a 
» SMA 
» » á 
» » ao, Carreg 
Os passageiros que tomarem logar 
de uma estação para a imediata pa- 
BOTAO ceara ii eloa ad Ri TB GA RS 100 89 40 
ceplua-se de Sacavem para a 
Povoa que por ser distancio Snperior 
a 5 kilometros pagará Ee «. 160 120 40 
PARTIDA DOS TRENS. 
Do Carregado para Lisbva 7 horas da manhã. 


De Lisboa para o Carregado 8% » » 
Do Carregado para Lisboa 2% » da tarde. 
De Lisbompara o Carregado 4 » » 


N. B. No dia 29 Outubro não haverá o 
trem «do Carregado para Lisboa das 7 horas da 
manhã. 

Lisboa em 23 de Outubro de 1856. 

Os Directores, 
Antonio de Paiva Pereira da Silva, 
Visconde da Orta. [1:367] 


M. Pereira, rua de Santo 
« Antonio n.º 187, tem para 
vender uma carroagem de portas 
muito aceiada. [1:352] 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 

der bocelas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoavel. 
[1:226] 


JA Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 

der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


ERONIMO d'Oliveira e Silva, penhora- 

do o mais possivel para com os seus 
amigos que O visitaram, não só durante 
a sua molestia nesta cidade, como tam- 
bem em sua estada em Leça; e não po- 
dendo por emquanto agradecer pessoal- 
mente tantas e repetidas provas que lhe 
deram de amizade e estima o faz por meio 
deste, protestando-lhes a mais eterria gra- 
tidão e reconhecimento. [1;365] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


gerencia faz publico que desde o dia 
À 3 de Novembro proximo dará começa 
á cobrança da [.º prestação das acções 
a 508000 rs. por acção. 

Convida por tanto os snrs. accionis- 
las a entrar na sua lhesouraria com a 
importancia da referida prestação dentro 
de 15 dias a contar d'aquella data. 

Igualmente previne que, alguma ou 
todas as restantes prestações poderão ser 
pagas nó mesmo acto com o desconto de 
4 por cento ao anno relativamente aos 
respectivos prazos de 3, 6 e 9 mezes. 

Porto 10 Outubro de 1856. 

[1:269] 


YDEM-SE duas moradas de ca- 


V': 


as, uma sita na rua do Bar- 
redo com os n.º 22 a 24 de um 
andar e armazem; e outra na Viella do 
Burato com os n.º 5e6, proxima à Praça 
da Ribeira, de 3 andares e armazem, sen- 
do esta dizima a Deos, e ambas na fre- 
guezia de S. Nicolau. Quem as perten- 
der, queira dirigie-se ao Sollicitador Hen- 
rique José Marques, ha rua de Santo An- 
tonio n.º 55, onde póde ver os litulos, e 
obter todos os esclarecimentos precisos. 

[1:364] 


UEM achasse.uma pulseira, que se per- 
deu desde o principio da rua de San- 
ta Calhorina até a rua Bella da Priticeza, 
e a queira entregar a seu dono, dirija-se 
à mesma rua n.º 289, que se lhe darão 


alviçaras. (316) 


' 


EN 


COMPANHIA CENTRAL 'PENINSULAR DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 


À Diuseção da Companhia Central Peninsular 
dos Caminhos de Ferro de Portugal, em 
Sumprimento do art, 8.º dos Estatutos, previne 
os portadores das acções n.ºs > 
4224 a 1227 
S a 1281 
1570 a 1574 
1668 1673 
1694 
1718 
4964 
14996 15095 
15496 a 15545 
que, se não satisfizerem a iroportancia da dita 
prestação em atrazo, e o juro de 8 p. c. so 
anno, no prazo de quarenta dias da data do 
presente annuncio, ficam. incursos nas penas que 
lhes impõe o mesmo art. 8.º dos Eslatutes da 
Companhia, que é o seguinte ; 

« Na falta de paganento das entradas has 
epocas determinadas, os numeros das acções 
cujas entradas se não tiverem realizado serão 
publicados nos jornaes acima ditos: e os pos- 
suidores das referidas acções que dentro de qua- 
renta dias immediatos desta publicação não sa- 
tisfizerem as entradas exigidas perderão por este 
facto “o direito a essas acções, e cessarãd de 
ser socios: estas acções assim como as quan- 
tias já entradas ficarão Sendo propriedade da 
Companhia, sem prejuizo de qualquer outro di- 
reito e acção della contra 05 accionistas que 
não pagarem no prazo marcado as suas pres- 


tações. » ; 
O 'stcretario 
DD. Maitins da Silva. 
Lisbon 20 de Obtubro do 1856. + 
sé (1361) 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
Serviço especial cu Coto e Villa Nova de 


ESDE odia 294'00- 

ubro corrente haverá 
duas corridas diarihs do 
Porto a Villa Nova de Famalicão, e de Villa No- 
va-ao Porto. As 1.º serão feitos com as Dili= 
géncias, que transitam do Porto a Braga, e vice 
versa, acceilando-se passageiros e encommen= 
das para Villa Nova, na Diligencia, que sãe do 
Porto ás 6 horas da manhã, e desde Novembro 
ás 7, se houver, por vender, bilhetes pará Bra- 
ga desde o sol pusto do din antecedente, é 
neste caso serão os bilhetes vendidos, desde 
aquella oceasião, pelo Feitor da estação do Por- 
to, e acceitando-se igualmente na Diligencia , 
que vae de Braga para o Porto, se levar loga- 
res vagos ao passar em Villa Nova, donde sa- 
hirá ás 9 horas da manhã e desde Novembro em 
diante ás 10. 

As 2% corridas serão feilás Com tárros, 
expresstmente com este destino, sahindo do 
Porto ás 9 horas da mentiã é de Villa Nova ás 
2 da tarde. A 

Os bilhetes para estás 25 corridas sotão 
vendidas todos os dias no Eseriptório da Com- 
panhia no Porto, e nã Estação do Villa Nova 
de Varmilicão, é poderão servir para a 1.º cor- 
rida do mesmo dia se 0 passageiro o preferir. 
e houver lugar vago. (1363) 


Nº dia 3 de Novembro proximo pelas 

11 horas da manhã haverá na casa 

da Bolça Commercial, reunião da Assem- 

blea Geral, para“os fins indicados «1a cir- 

cular de convocação. 

Porto 29 d'Outubro de 1856. 
Maximiano Faustino d'Andrde, 

Secretário. — [1:375] 


em atraso da 9.3 
prestação. 


UEM quizer comprar uma casa com quin- 
Q tal em Villa Nova de Famalicão, fulle 
na Travessa das Laranjeiras n.º 2. 

[1:366] 


ENDE-SE a casa, em Miragaya na Vi- 
ella da Balea n.º 1 e 2, com frente 
para a rua Arménia; quem a pertender 
diriga-st ao Reimão rua 29 de Setembro 
casar. 208. [1:369] 


ICTORINO dos Santos Pereira Muitao 

ros de S. Francisco n.º 6, tem fúra 
vender muito fino e superior vinho hran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
annos de velhisse, assitn como vinho mos- 
cale] tambem do Porto pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
xões de 3 dúzias — no seu escriptorio se 
podem ver as amostras a horas da praçi. 

Igualmente tem mito saperior vinho 
velho tinto do Porto. é vinho velho de 
meza, engarrafados, que vende por duzia 
ou em caixões. [4:156] - 


LUGA-SE um armazem denominado do 

Engenho sito mo caes de Villa Nova 
de Gaya com tanoaria, e de lotação de 476 
pipas, e una loja contígua ao mesmo de 
lotação de 60; quemo pertender dirija-se - 


ao largo de S. João: Novo n.º É2, [1 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


UIZ Baptista Pinto d'Andrade mudou a 
sua residencia da rua dos Quarleis da 
Torre da Marca, para a rua da Reboleira 
casa n.º47 e 48. [1:326] 


A rua das Congostas, casa n.º 21 e 22 
se alugam o 1.º e 2.º andar para es- 
criptorio, quem os pertender alugar quei- 
ra dirigir-se à rua Nova dos Inglezes n.º 
10 e 11, 2.º andar. [1:358] 


NDRADE & MOREIRA mudaram o seu 
escriplorio para a rua da Reboleira 
n.º 47 e 48. [1:327] 


O dia 31 do corrente mez de Outubro, 
pelo meio dia, no Tribunal do Com- 
mercio desta cidade, se ha-de proceder à 
arrematação da galera portugueza « Bra- 
charense com todas as suas pertenças, que 
constão do inventario que existe no mes- 


mo Tribunal e cartorio do escrivão Pacheco. 
[1:341] 


ANNÚNCIOS MARITINOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. - 


-Sabirá d'este para o do Rio de Janeiro no 
dia 20 do proximo mez de Novembro, tocando 
em S. Vicente, Pernambuco e Bahia, o vapor 
portuguez < D. PEDRO V. — commandante Jo- 
sé Dias dos Santos. 

Recebe carga para o Rio de Janeiro, e pas- 
sageiros para os portos do Brazil acima  indi- 
cados ; as passagens podem ser' pagas aqui ou 
nos portos aunde desembarcarem ; tem excellen- 
tes commordos, e bom tractamento. 

Os passageiros que tomarem passagens para 
ida e volta terão o abatimento de 20 p. c. 

Tracla-se no Escriptorio da Sociedade na 
Bateria do Terreiro n.º 12, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarios, podendo as 


pessoas de fóra dirigirem-se por cartas á so- 
cidade. [4:328) 


Para Londres. 


Sanirá no dia 1.º de Novembro o vapor 


inglez — BACCHANTE, — commandanto W. 
Youngbusband , em qualidade de paquete regu- 
lar entre Londres e o Porto, 

Este vapor é de primeira classe, construido 
de proposito para este porto e barra, pelos en- 
genheiros Laird; é de força de 80 a 100 ca- 
vallos, o de 480 toneladas (medição). divi- 
dido em 4 repartimentos á prova d'agua, tem 
os melhores commodos para 25 passageiros de 
primeira classe, com camara para senhoras, of- 
ferecendo as mesmas vantagens para passagem, 
como os paqueles que focão fóra da barra. 

Para carga e passageiros, tracta-se com 
D. Mattb.º Feuerheerd Junior & Cº, rua de 
Bello-Monte n.º 113 [1:302] 


Para Londres 


Sahirá no dia 30 do corrente mez de 
Novembro o vapor inglez VESTA, comman- 
dante Kavanagouh. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 24. 

[1:281] 


Para a Bahia. 


“ 

Ea A escuna AMELIA, capitão Manoel 
Maria da Conceição, a sair até o dia 
10 do proximo Novembro, tem: bons 
commodos “para passageiros; e ainda recebe 

alguma carga, 
Trata-se com Joaquim Duarte de Mattos, 
em Cima do Muro n.º 101, [1:349] 


O vapor da carreira 
«CINTRA» sahirá para 
Liverpool no dia 4 do 
& proximo mez de Novem- 

de bro. Paracarga e pas- 
sageiros dirija-se aos seus consignalarios 
Chamiço & 0.º, — A. Miller & €.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. [1:314) 


O novo, bem construido 
> 


por LUSITANIA, dhoje 


& em diante fará a carreira 
entre Lisboa e Porto com a maior regu- 
laridade. 

As sahidas dos portos serão de tarde; 
e as chegadas por taúto de manhã cedo. 

Sahirá sempre no dia immediato ao 
da chegada á hora que se annunciar; e 
só por força de tempo a sua subida será 
transferida. 

As viagens ordinarias d'este vapor po- 
dem calcular-se de 13 horas como a ex- 
periencia já o Lem mostrado. 

Sahe segunda feira 3 de Novembro. 

Agencia no Porto 27 d'Outubro de 1856. 


ê Para Glasgow. 


(3.º vraGeM) 
O novo e bem constuido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL.» Deve sahir 
outra vez para Glasgow (e 
suas immediações no Clyde) até o dia 15 
do proximo mez de Novembro, e con- 
tinuará a fazer regularmente uma via- 
gem todos os mezes, assim Os snr's. carre- 
gadores de vinhos e outros generos terão 
a conveniencia e certeza d'uma prompta 
e segura carreira regular. 

Agente A. Miller & C.º rua Nóva do 
Inglezes n.º 24. [1:313] 


Para a Bahia. 


Var sahir com a possivel brevidade 
a barca portugueza — DOURO —ca- 
pitão Luiz Adrião da Rocha. Para 
carga e passageiros, lracla-se com os caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 


e muito veloz barco a va- | 


Para o Rio de Janeiro. 


s$s. A Galera OLINDA, capitão Emigdio 
Eb) José de Oliveira, sahe com brevi- 
Gia dade. Recebe carga o conduz pas- 
sageiros, para os quaes tem excellentes com- 


modos, 
Tracta-se com Manopl José Monteiro Bra- 


ga, rua das Oliveiras n.º 20. [1319] 


Para New-Yorck 


db 


Para: Liverpool. 
O Palacho AMIZADE, capitão Correia 
a sabirem com brevidade por terem a maior 
parte do carregamento. Trata-se com J D. de 
Mattos, em Cima do Muro, ou na Praça a ho- 
ras do costume. A [1,282] 


Para o Rio de Janeiro. 
Pay REIRA BORGES : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com João Adrião 


da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 18 


619. [1:097] 


O novo palhabote FRANCO, capi- 
tão Daniel Franco Delgado. 


Para Hamburgo. 


Galeota hollandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão CG. O. de Groot. 


Para Copenhague eStokolmo. 


Escuna sueca HOPPET,, capitão P. B. Rom- 
Consignatarios Eduard Kebe & ( * Tai- 
(1:127) 


pas n.º 6. 
é Nunes , vai sahir para Santos até ao 
dia 15 do proximo Novembro, Pa- 
pitão a bordo, 
Precisa-se d'um facultativo para a 
O Brigue DAMÃO, sahirá muito bre- 
ve para aquelle porto, recebe carga 


47 e 48. ou com o copitão a bordo. 
(1:383) | 


Para Santos. 
ra corga e pnssageiros lracla-se com +o consi- 
mesma. [1340] 
e passageiros , caixa João Eduardo 


mer. 

A barca CARIDADE, capitão A. F. 

guatario na rua Formosa n.º 64, on com o ca- 
Para o Rio de Janeiro. 

antos Praia de Miragaia n.º 157. [1233 


os 


A sahir com brevidade a barca PER” 


ER 
PAM O brigne — ALFREDO — 
mesmo quizer carregar ou hir de 


Para o Maranhão.. 
sahirá até 

o dia 10 de Novembro: quem no 

passagem dirija-se a Castro Silya & Filho na 
rua Nova dus Inglezes n.º 10. [1:371] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca AMELTA sahirá muito breve 
para -aquelle porto: recebe carga y 
passageiros, caixa João Eduardo dos 
Santos na praia de Miragaia n,º 157. [1232] 


Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 
O novo e bem construido brigue 
» — OURENSE — sahirá com muita 
brevidade, por ter parte do seu car- 
nto prompto. Para carga e passageiros 


e com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
dos Inglezes n.º 29 e 30. * [1:206) 


Para o Rio “Grande do Sul. 


COM ESCALLA POR CABO VERDE. 


O novo patacho JOÃO T, sa- 
hirá no dia 30 do corrente , 
recebe alguma carga leve que 
se convencionar com os afire- 
tadores na Reboleira n.º 30. 
[1:325] 


R.T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quarta feira 29 d' Outubro. 


GranDe GaLLA. 


O anniversario natalício de S. M. o 
D. Fernando. 

5.º recita d'assignalura. — A 2.º Re- 

presentação do drama em 5 actos 


O CORSARIO. 
Terminando com a comedia em 1 acto 
* UM HOMEM ACAUTELADO. 


N. B. Esta é a 5.º recita de assigna 
tura que devia ter lugar na 5.º feira 30 
de Outubro. 


snr. 


a e eme 
MBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAlt) suktAS NO RIO DOURO EM 28 DE OUTUBRO DE 1856. 


ENTRADAS. PROCEDENCIA. casco NAÇÃO. TONS NOMES. CAPITÃE. CONSIGNATARIOS DESTINOS. 
1855 = Junho” 14 | Gibraltar parda Portugueza | 310] Oliveira à T. A. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 
1856— Maio 9 | Povoa Barca » Bl | Primavera RRre Enstgas Nie 

= 9 | Lisboa Brigue » 173 | Mondego Dias 
a 92 | Pernambuco | Barca » 307 | Leal Carneiro M.J. Monteiro Braga Riorde, Janeirô 
E? 99 | New-York PERA » 83 | Locumotora Petreira BJ. Machado 
é 30 | Rio de Janeiro | Galera » 385 | Saudade RAnaEoa Re Ten ANO Aro aba Rio de Janeiro 
SunHo 5 ulsilio de Janeiro || Barca » BT7ô | Silencio Lopes A. +, Mendes Guimarães | Rioide Janeiro 
a Estaleiro Galera » 489 | Vasco da Gama Santos | J/Eduardo dos Sautos Bahia 
Julho Rio Grande Barca » 297 | Lima 1.º Costa Ignacio J. M braga | Rio Grande 
a Maranhão Brigue » 217 | Alfredo Neves Lastro Silva & E.” | Maranhão 
Agosto New-Castle Hiate » 202 | L Cardozo Cunha & Bauck | Ê 
Ê eppcor ph gaaça AR Busto [os ane E rr | imo ET ap oba apl 
atach k- 
6 ! | g | 
E Prigue - » Tres Amigos Xavier 3. E. dos Santos |Ri i 
' Brigue » Senior do. Bomfim usa Castros Os eo ad a 
» Rio de Janeiro| Barca » Ferreira Borges uaresma oão A. da Rocha Rio de Janei 
o Ito Grande |-Brigue » Machado 1.º Nova 6. À. Machado agB enpisa 
Setembro Pará Barca > Paraense Rociia Lourenço Costa Paré 
E RE Barca » Uarídade Nunes 4. J. A. Villares, Anios 
» New-YTork Patacho » Amizade Silva 1. F. de Sousa Liverpool 
Çá Rio de Janeiro, Galera » Amizade Santos M. P. Peua *- | Rio de Janeiro! 
a New-York Escuna .» Amelia Cunha Sa E, Santos Bahia 
“4 Londres Patacho » João 1.º Correa - LUmes Y 
f a Palachô » ago | 2 de Araujo A. P. da Cruz RG. do Sule:6. Verde 
Outubro Vigo Galera » 362 | Flor do Porto Santos M. P. Pena 'Ri ae 
z Baia Rica , a | Bom Sucesso Azevedo [ATA Cunha 6 A iitedatdciro 
" Eniovdo! Sanetro): Galera » | Olinda É migdio HJ. Monteiro braga ni 
id Vigo Baita » 3 | Santa Clara Carmo Suares & Irmão bei E ei 
á Bahia oa » 34 | Douro Rocha Andrade & Moreira Bahia 
B Pro Palácho » 105 | Alerta Fernandes 3. B, de Castro 
R! Estaleiro Brigue » Ourense A. L. Gumes Lima R. Grande e P, Alegre 
, 
1856—Agosto 10 | Pernambuco | Brigue Brazileira S. José Alves A. A. Cunha& C. 
Setembro 2 | Bahia Brigue » Mario Silva dE. dos Santos Tio de Janeiro 
E 47 | Bahia Barca » Amelia Magalhães | 3. E. dos Santos Rio de Janeiro 
Junho, 24 | Bristol Brigue Ingleza 132 | Benjamin Royd Christiansen A. Mil ca 
Setembro “1 | New-Castle Brigue « x 175 | Lusitania Seaward [am Mc a ; 
5 23 | New-Castle ) 202 | Circassian Findlay E. Coverley — | Londres 
5 23 | Glasgow X 143 | William Frazer Norrie €: Coverley Londre 
23 | Glasg 3 A PES « Coverley ndres 
nr 30 | Lisboa | Penington A. Miller & 0.º Londres 
Outubro 11 | Setubal ) 99 | Temperance Barry | A. Miller & Ga 
A 24 | Liverpool > 217 | Bolsy Trevis C. Coverley Y 
Ee 2 Sunderland » SE a Walson Corverley Londres 
ondres a da aa va El | q k 
; pondre voador » 406 | Bacehant be Asa O A Fang 
A s p: A les Gounghusban M. Feuerheerd Junior & C*| Londres 
Cadiz Lugre » 161 | Prince Albert Cuddingin C. Coverley Londres 
25 | Cardif” Escuna » 109 | Alarm Philipp. A. Miller & GA Bristol 
+ 28 | New-Caslle Escuna » | Thomaz a Redpath & Rozas 
" | 
Outubro 7 | Lisboa CGaleota | Hanoveriana| 79-/ Alliançe Schul! il | 
é 7| 4 ) ç Schultz A. Miller & Co Leilh 
e 25 | Amsterdam [Galcota >» 86 | Maria Reillina Grood E. Kebe & Ca Homburgo 
E 15 | Stokokno Escuna Sueca 120 | ag dl Romare Redpath & Rozas | Copenhage e Stokolmo- 
E 17 | Stokolmo Patacho É 156 | Maria Lundeberg CJ. 8.6 ã 
7 gue » + fin a C. d, S, Guimarães 
a 17 | Stokolmo Brigue 176 | sina Samuelson [4 F. Coelho 
p | j 
” 15 | Nova-York Patacho | Americana 298 | P.acoste Pierce 3. H. Andressen | 
I 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. — PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


